
Vitória do Espiritismo Mineiro 
1 AGNELO M O R A T O 

Em dias de março último, vol-
tamos a rever a rnagnificu e ex-
traordinária Capital, Belo Ho-
rizonte. 

Obrigação imprevista e ina-
diável, nos levava mais uma 
vez, junto dessa cidade, qut pa-
rece crescer a toque de vara má-
gica. 

/Vossa primeira preocupação: 
rever os velhos companheiros de 
ideal. E isso o fizemos depois de 
haver participado de sessão es-
pirita em Pedro Leopoldo, con-
duzida pelo Chico Xavier, em 
14 de março de 1955: 

Das águas lustrais do Centro 
"Luiz Gonzaga", onde se tem a 
impressão de reabastecimento de 
novas energias, espirituais re-
tomamos d "Cidade Sorriso da 
Natureza". 

Pôsto alguns acértos na pau-
ta de nossos deveres e eis-nos á 
procura dêsse querido empre-
endedor que 6 o dr. Ademar 
Dias Duarte... 

Quanta emoção, quanta troca 
de ternura nesse encontro! So-
mos velhos "enxadeiros' em no-
vo convívio para preparar a 
terra que não soubemos apro-
veitar em outros tempos. 

Com êle fomos para o abra-
ço fraterno do Bady Cury, outro 
esteio que impõe confiança. Am-
bos agora com maior encargo 
nas fileiras doutrinárias. 

Coube-nos então visitar a ins-
talação do Ginásio Espírita "<> 
Precursor", sob orientação pe-
dagógica do dedicado Prof. Ru-
bens Romaneli. 

Coisa extraordinária o "Giná-
sio Espírita" de Belo Horizonte. 
Tudo em ordem, sob programa 
diretivo invejável 

Salas de aulas bem. dispostas 
nas exigências regulamentares, 
gabinete, de física e química, pá-
tio amplo para recreio, quadra 
de bola ao cesto e outras prá-
ticas desportivas. 

Diretoria, secretaria em for-
ma, biblioteca respeitável e de-
mais instalações para o funcio-
namento dessa escola, velho so-

nho reanimado no ideal novo 
de nossos companheiros belori-
zontinus. 

Ali está a vitória maior dos 
Espíritas. Parece mesmo qne o 
alento emprestado à idéia velo 
distinto dr. Camilo Chaves te-
ria que se cumprir na véspera 
de seu passamento. 

Entre a realização do sonho 
e a serenidade agora das horas 
de atividade do Ginásio -O PRE-
CURSOR", há muito da persona-
lidade desse homem que, no di-
zer de Bady Cury, era exemplo 
de fé nu espressão do verdadei-
ro Profitente. 

Constatamos assim mais outra 
casa onde vai consubstanciar 
a realidade educacional atra-
vés dos ensinos espíritas. Edu-
cação cristã essencial necessária 
ao mundo conturbado.'... 

Do Ginásio, em companhia do 
dr. Ademar Dias Duarte, fomos 
visitar as obras da nova séde da 
União Espírita Mineira, à Rua 
Guarani. 

Outra surpreza para nós. Em 
pouco tempo se levanta em pon-
to central da capital mineira 
construção soberba para agasa-
lhar todo o movimento amplo 
da Casa Mater do Espiritismo 
Montanhês. 

Que belo empreendimento e 
que peito o dêsses confrades em 
levar ã frente obra de ta-
manho vulto. Entramos por en-
tre as táboas e lijólos e demais 
materiais da construção em ple-
na ação. 

No segundo pavimento, lá em 
cima, estava o Oscar Santos com 
seus 80 anos de altura. O dinâ-
mico "moço" lira tempo tam-
bém para estar ali administran-
do a obra do coração de todos. 

No convívio com essa turma, 

Ílue desconhece os empecilhos, 
ornamos oportunidade de lição 

preciosa. Com gente assim o Espi-
ritismo há de sustentar-se. Assim 
os Espíritos que nos guiam e ve-
lam por]nós encontram apôio pa-
ra multiplicarem os trabalhos de 
ação redentora para os homens. 

E, desse modo, o Espiritismo 
Mineiro exemplifica muito bem... 
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E R A A P O C A L Í P T I C A J O S R Ê U S S O 
Estão se tornando frequentes 

os sinais na terra e no céu, 
prováveÍ3 precursores da trans-
formação anunciada pelo vi-
derte de Pátmos. 

Cada vez mais se avolumam 
as tribulações, propiciando cam-
po fértil aos vicios, às paixões, 
ao fgtiszro, à ganância insaciá-
vel. O sofrimento moral e ma-
terial tortura a alma humana, 
roubando-lhe o remanescente 
de suas tênues esperanças em 
dias melhores. 0 céos, a des-
crença, a rivalidade, o desamor, 
lavram qual nefasta doutrina 
implantada por máu gênio, ini-
migo ferrenho da espécie hu-
mana. A hora é de preságios 
sombrios e de espectatives e-
nervantes. Os sinais caracterís-
ticos que revolucionário em 
breve a coluna mestra de to-
das as organizações humanas 
em suas bases mais profundas, 
ai estão se exibindo em tôda a 
sua espantosa realidade! 

Desconfiança geral. Preven-
ções, temor recíproco pertur-
bam as nações unidas, em con-
tínuas assembléias, para a so-
lução do problema universal 
no que a humanidade mais an-
sèia e menos crê —- A Paz! 

A hora é chegada. Vivemos 
o momento das i n e v i t á v e i s 
transições precursoras de novo 
ciclo de progresso. Os elemen-
tos atuantes, dirigidos e con-
trolados pelas fôrças vivas da 
natureza, desencadeiam-se em 
fúria devastadora, sepultando 
em seus escombros existências 
incontáveis, pulverisando o im-
pério de orgulho em cujo pe-
destal se erguem as grandezas 
humanas. Novos dias trarão do 
futuro maiores apreensões. 

Não há recuo 
que iniciamos. O 

r—A C O R O A DO S A B I O 
1 INTONin PINTO DR AH AVI IO • • - • •••••"-— 

Possue tu a sabedoria, que êate é 
o principio da mesma sabedoria, e 
adquira a prudência com tôda a as 
tuaa posses. Arrebata-a, e ela te e-
xaltará: glorificado seráa por ela. 
quando a tiveres abraçado. Ela dará 
á tua cabeça aumentos de graça, e 
te cobrirá com uma Ínclita corôa. 
(Provérbios. IV-7-9). 

O aábio é o homem que age co-
medidamente em tôdas as direções, 
procurando acumular o seu reposi-
tório intelectual de conhecimentos e-
difieantes. "Ê àquela que sabe que nfio 
sabe*. Muito embora buacar cons-
tantemente conhecimentos novos, 
certo de que quem perqulre sempre 
noa ramos vários do conhecimento 
humano, amplia seus cabedais inte-
lectivos. 

O aábio conhece que "o mais fe-
liz dos homens é o que conhece a 
sua felicidade: e o que melhor a co-
nhece é o que mais profundamente 
sabe que a felicidade nSo se separa 
da infelicidade senão por uma Idéia 
alta, infatigável, humana e corajoaa". 

O sábio faz constantemente u m 
exame introspectivo procurando ver 
dentro de ai mesmo, com oa olhos 
da alma, aquilo que seu Ego possue 
de melhor ou pior. 

A "corôa Ínclita" da glória, de sa-
bedoria, que vem do alto, dará ao 
homem luz Interior — o olho de 
ver espiritual de que todos precisam: 
— o homem interiormente diviniza-
do, tem o cetro da realeza moral 
para vencer os embatea do Mundo. 

-Possua tu a sabedoria". £ Impe-
rante o dever do homem de buscar 
a sabedoria, "buscai a verdade que 
a verdade vos libertará", diz Cristo 
aos seua discípulos. 

Sempre no ImperaUvo é que en-
contramos as determinações divinas 
ao homem para que busque s ver-
dade. 

Estes provérbios ou máximas, en-
cerram verdades imutáveis que ven-
ceram séculos, pois. nós os encon-
tramos tanto no novo como no ve-
lho Testamento e mesmo em livros 
antigos. 

ANTON IO P INTO D E A R A U J O 

A mitologia representava a ver-
dade como sendo filha de Saturno 
ou Tempo, é mfie da Juatlça e da 
Virtude. Representam-na aob a fi-
gura de uma mulher aorridente, mas 
modesta, por vêzes n ú a , tendo 
na mâo direita um sol que ela fixa, 
ns esquerda um livro aberto com u-
ma palma; sob um doa péa o globo 
terrestre. E a sabedoria era repre-
aentada como a figura de Minervs 
com um ramo de oliveira na mflo. 
emblema da paz interior e exterior. 
Davam à sabedoria a aparência de 
um homem Jovem com 4 mfios, 4 o-
relhas, símbolo d« aUvidade e doci-
lidade: colocavam-lhe carcás: a flau-
ta da destra Indica que a Sabedoria 
deve estar nos trabalhos e até nos 
prazeres. 

S . Paulo, o vaso escolhido, tam-
bém cultivara a sabedoria, a saber, 
dera. a ai mesmo, uma educaçSo que 
o colocou no rói dos Sábios. Ns 
sua 1-a carta aos Coríntios 1,31, re-
peUndo palavras de G e r c m l a i : 
"Qut glorlstur, In Domino glorietur" 
(aquele que se glorifica, glorifica-se 
nos Senhores). 

O sábio como 6 prudente, para 
se alegrar, tem, primeiro, que ver 
se está realmente apoiado no Senhor 
se náo vem de fundo trevoso os 
seus prazeres: "Vê se ss luzes que 
há em U náo sejam trevas". 

Como vimos, os antigos represen-
tavam oconhecimento por palavras e 
símbolos vários, mas o fundo de tu-
do Isso é s santidade. Onde encon-
tramos em Provérbios: "Eu. a Sabe-
doria, habito no conselho, e me a-
cho presente aos pensamentos judi 
ciosos: o temor do Senhor aborrece 
o mal: eu (diz a Sabedoria) detesto 
a arrogância, a a soberba, o caminho 
corrompido, e a bôca de duas lin-

Suas leitura* definem seus 

sentimentos. 

(ANDRÉ LUIZ) 

guas: meu é o conselho e a equida-
de, minha é a prudência, minha é a 
fortaleza (Prov. 8-12 a 14) 

O homem por vêzea sente-se a-
legre por coisas que até deveria 
chorar, mas ignorando a sua origem 

fonte, cái nesta fonte de alegria 
escaldante do mundanisrno, na con-
cupiscência, segundo o i mesmos a-
póstolos de Jesus Cristo. 

O sábio cria o ambiente onde vi-
ve. Enquanto na casa do impruden-
te, do ignorante perdura uma am-
biência deletéria, de diacórdia 
quejandos, em casa do homem pru-
dente, do homem cristão de verdade, 
reina a Harmonia, a Paz e o Amor 
de Deus e do próximo dando cada 
vez mais uma expressão de mag-
nitude personalísUca aoa que des-
frutam destas delicias do céu. 

Disse Maurice Maeterllnck: "A 
própria morte, que parece Invariá-
vel. revela, na casa dos bons, gestos, 
lágrimas e hábitos que nfio revela 
na casa doa máus. Dir-se-ia que 
desgraça ou felicidade se purificam 
«antes de bater na porta do sábio; 
que baixam a cabeça quando entram 
nas almas medíocres". 

Realmente a cata do homem cris-
tão é respeitada pelos embaraços 
que si sfio recebidos corn resignação 
d« filhos da Luz. J á na casa do im-
prudente ou obsediado tudo é lamu-
ria e confuzflo. 

A Sabedoria e a Verdade sfio re-
presentadas às véze* pelos mesmos 
símbolos ou palavras, pelos sábios 
gregos e latinos e para os Crlstfios 
também que ora aceitam certos con-
ceitos, ora recussm-noa. Contudo, a 
finalidade é o aperfeiçoamento mo-
ral da criatura. Tudo ê imagem ou 
configuração de idéias, que tivera 
valor inspirador de tutaa gloriosas 
que vêm desafiando os séculos. 

Portanto, possuamos a sabedoria 
que êste é o principio da mesma 
ssbedoris. SSo Jofto disse que è do-
ce na bôca e amarga no ventre, rosa 
é de se comer. 

na marcha 
movimento 

que impulsiona as leia naturais 
só tem uma direção: para a 
frente! 

Assalta-nos a impressão an-
gustiante de que a nossa habi-
tação terrena perdeu a sua 
condição de morada de almas 
em longo aprendizado, trans-
formando-se era temível ninho 
de serpentes, visto lavrar entre 
os povos o ódio, a incompreen-
são, o egoísmo, a rivalidade ani-
quiladora dos genuínos princí-
pios de fraternidade, concepção 
tornada de sentido nulo, de a-
plicaçSo remota! 

As catástrofes ceifando vidas 
humanas às centenas e milha-
res, operam como expurgo do 
elemento pernicioso, selecio-
nando valores positivos para 
empreendimentos futuros. 

A morte nfio descansa; tra-
balha em redobrado afã, cei-
fando vidas nas suas maneiras 
mais terrificantes. A mo»-al de 
há muito ultrapassou o género 
livre do mais obceno carnaval. 
A politica insaciável nfio pos-
sui homens ero grande núme-
ro dedic« dos aos interêsses do 
povo. Salvo poucas, mas hon-
rosas exceções, os políticos 
profissional* só têm em vista 
subsidios arran ados à miséria 
do povo que trabalha e sifre. 

A decompoaiçfio do caráter, 
da moral e da honestidade, ea 
palha em tõdas as classes < 
vírus das coisas mortas. Como 
e por que, em pleno aéculo XX, 
século das propaladas luzes, 
tingiu a humanidade um esta-
do de decadência morai? To-
dos oa organismos que diri 
gem e orier.tam a vida dos 
povos, proclamam em a l t o s 
brados a situação calamitosa 
que envolve as nações. Haverá 
um meio para deter seu avan 
ço em direção do abismo? 

Parece que até os próprios 
elementos naturais conspiram 
contra a vida humana. Haja 
vista o contingente de aciden 
tes cuja fúria o homem te vê 
impe tente para controlar, taii 
as inundações, terremotos, ci-
clones, revoluções, guerras, lu 
tas sangrentas, em ação violen 
ta, zombando do poderio hu-
mano de há multo divorciado 
do imperativo das leis divinas! 

Estamos nos últimos tempos 
do materialiamo arrogante 

destruidor que se instalou no 
organismo social, tripudiando 
Fôbre as crenças religiosas, no 
propósito de extirpar a fé do 
coração dos homens. 

As religiões se reconhecem 
impotentes para suster a ava- v 

lanche compressora que varre- ^ 
rá da face da terra o 
monumento de uma civilização 
que se desagrega, já havendo 
iniciado sua marcha, cuja con-
tinuação escapa á percepção 
humana. 

Tudo o que presenciamos nada 
mais é senfto o "princípio das 
dores", ou seja, o alvorecer de 
radicais transformações. Não há 
entendimentos entre pequenos 
e grandes, ricos e pobres, em-
pregados e empregadores, che-
fes e subordinados. Só um fa-
tor preocupa a mente doa ho-
mens, só um problema lhes 
rouba a tranquilidade: o di-
nheiro! Maior ganho, lucro ex-
ceasivo! Interésse pessoal! 

Trabalho, amor, pátria, famí-
lia, constituem valores relega-
dos â segundo plano. Foram-se 
os tempos dos patriotas que 
renunciavam a tudo, inclusive 
a própria vida, em beneficio da 
coletividade! 

A fé dcB crentes, fôrça que 
alimenta a alma, intenso calor 
que sustenta a vida, necessita 
de sustância c o n c r e t a para 
prosseguir a ró ta. O espirito 
religioso, em face ài dificulda-
des de subsistência, cái na mor 
bidez do indiferentlamo, revol-
ta-se e róla no abismo da des-
crença. Impera nas sociedades, 
em todas as suas gradações, o 
objetivo exclusivo, primut inter 
pares, d e au to-conservação , de-

fesa própria, sem participações 
estranhas. Cada um ama a si, 
sobretudo, pouco se lhe dando 
o que aconteça aos seus vizi-
nhos ou à espécie humana. 

Estamos vivendo num mun-
do enfêrmo, tal a impressão 
angustiante que invade nosso 

Todas as nações da terra que 
não ae argamassaram na soli-
dez de uma fé inquebrantável, 
embóra ostentando pomposas 
insígnias do culto externo, sen-
tir-se-õo abaladas no âmago 
de sua estrutura, compelidas aos 
hodiernos reajustamentos im-
postos pelas novaa idéias, pela 
luz de nova« civilizações. 

Realmente, como tudo faz 
crer, e como anunciam todos 
os sistemas em franca confu-
são e espectativa, a era apoca-
líptica se avizinha a fim de se 
cumprir a previsão profética 
de João, o discípulo amado, e-
xilado na lendária e histórica 
Ilha dePátmos. 

Passeiam pela terra o« cava-
leiros do apocalipse! Que Deus 
se apiéde de tóda a humani-
dade! 
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Movimenlo Hospitalar áa Casa k Saúde «Allan M c » 

SECÇÃO MASCULINA: 

Existiam em tratamento 77 
Entraram durante o mês 20 

Total . 97 

Tiveram Alta: 

Curados 5 
Melhorados 5 

Falecidos ._J> 10 

Existem nesta data 87 

Os entrados sâo: 

1 — Silvio dos Santo» 29 ano», pre-
to, sol t , bras., proc. de Franca — 
8. Pau l« . 

I — J o i o Pereira da Silva, 31 ano*, 
pardo, cas., bra»., proc. de Frao 
ca — S. Paulo. 

3 — Antonio Koaa Marquea. 30 a-
nos, branco, «oi»., braa., proc. de 
S. Sebastião do Paraíso — Minas. 

4 — Ambrogio Bouaa Ribeiro, 86 »-
noa. preto, solt., braa., proc. de 
IMraci — Minas. 

5 — Joaé Batista de 8ouza, 37 
no*, branco, solt., bras, proc'. de 
Franca — S. Faulo. 

6 — Joaé Rela Panlioo, 26 
branco, solt., b r a s . , proc. de 
Franca — S. Paulo. 

7 — Joaé Jorclé da Lapa, 12 
preto, ao l i , braa., proc. de Paa-

SECÇAO FEMININA: 

Existiam em tratamento 

Entraram durante o mês 

Total 

Tiveram Alta: 

Curadas 2 

Melhoradas 2 

Falecidas 0 

Existem nesta data 

As entradas são: 

8 — Nelson Plaatinl. 30 anos, bran-

co, cas-, bras., proc. de Novo 

Horizonte — S. Paulo. 
9 — João Tobias, 42 anos, branco, 

solt., bras., proc. de S i o Joa 
qu lm da Barra — 8. Paulo. 

10 — Antonio Rios, 29 anos, branco, 
solt., bras., proc. de S. Carlos — 
8. Paolo 

11 - Oswaldo Dias, S2 anos, pardo, 
caa., bras., proc. de Pedregulho 

8. Paulo. 
18 — Joaé Tasso, 43 anos, branco, 

eaa., bras., proc. de Franca — 
8. Paulo. 

13 — Benedito Camilo dos Santos, 
43 anos, pardo, aolt., bras., p 
de Bebedouro - 8. Paulo. 

14 — Paulo Ouldeli, 36 anos, branco, 
caa., bras., proc. de Araraquara 
— 8. Paulo 

13 — Joaé Del Picolo, 27 anos, bran 
co, solt, bras., proc. de Sâo Joa-
qu im da Barra — 8. Paulo 

16 — Calixto Nabice, 38 anos. bran 
co. caa., braa., proc. de Franca 
- 8. Paulo. 

17 — Era ldo Gomes de Souza. 20 a-
noa. branco, aolt., bras., proc. de 
Poços de Caldas Minas. 

18 —- José Nogueira. 34 anos, bran-
co, solt , braa., proc. de Capettn-
« • — Minas. 

19 —• Benedito Flausino de Sene, 
48 anos, branco, cas., braa., proc. 
de Franca — Paulo. 

20 — Antonio Blruel. 44 anos, bran-
co, cas., bras., proc. de Arara-
quara — 8. Paulo. 

Os curados s8o: 

1 — Jo i o Felix de Araujo, 3« anos, 
branco, caa., bras., proc. de I-
cem — 8 P. 

2 — Jair Rioa, 23 anos, branco. 
aolt., bras., proc. de 8. Carlos — 
8. Paulo 

3 - Francisco Dias Pal io , 24 ano«. 
branco, solt., bras., proc. de Ca-
jarú — 8. Paul«. 

4 — Bebasti&o dos Santos. 54 anoa. 
brinco, ca«., bras., proc. de A-
raraquara — 8. Paulo 

5 — «Valdomiro Teixeira Prado. 
21 anos. branco, solt . bras., proc, 
de Morro Agudo S. Paulo. 

Os melhorados são: 

1 — Nelson U m a . 17 anos, preto' 
solt., braa.. pr«e. de 8&o Caeta-
no d» Sul - S i o Paulo. 

I — Ambrósio de Sousa Ribeiro, 
26 anoa. preto, solt., bras., proc. 
de Iblraei - Minas. 

3 - Paulo Marclonllio Celestina. 
24 anoa, branco, aolt., braa., proc. 
de 8 Toma« de Aquino - Minas 

4 — Joaé Batista de de Soma. 27 
anoa. branco, solt , bras., proc. 
de Francs — 8. Paulo 

6 - Rflrto dos Santos, 29 anos. pre-
to. aolt., bras., proc de Franca 
S i o Paulo. 

i f j t o ç ã c y d a ïïLacLdade & i p í / i ü a c i e 9 / u u t c a 

A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

PROGRAMA DA IV SEMANA de Franca: José Russo, I)r. Ag-
nelo Morato, Dr. Tomaz Novell-
no, Prola. Aparecida Itebêlc No-

1 — Aparecida D i u , 19 ino i . , o l t , 
branca, b ru . . proc. de Cáaala — 
Mina. 

X — Maria Cancelçfo de Almeida 
StlYa, 31 anoa. caa.. parda. braa. 
proc. de 8. Joaé da Bela Vlata 
— 8. Paulo 

J — Almertela Alvea da Silva. 24 
anoa, caa.. preta, braa. proc. de 
Itoverava — S i o Paulo. 

A s curadas são: 

I — Fernandina Corrêa Gomes, 27 
anoa, aolt, branca, braa., proc. 
de São Paulo. 

S - Tereza Rodrlguea Oliveira, 29 
anoa, cas., branca, braa., proc. 
de AlpiDópolla Mina, . 

As melhoradas sSo: 

1 — Maria do Lourdea Dinia, 18 a-

noa, eaa., branca, braa., proe. de 
Capetloga — Hlnaa. 

2 — Sutana Juvenal de Almeida 
CS aooa. aolt., branca, braa.. proe. 
de Formo.a — Gaias. 

Cartas respondidas 730 
Convulsoterapia p/ cardlazol 270 
Eletrochoques 830 
Injeções aplicadas 
Receitas aviadas 72 
Curativos diversos 33 

Franca, 31 de Março de 1955 

JOSE RUSSO 
Pruvedor Gerente 

Dr. J. Matias Vieira 
Dlretor-Ciinlco 

Dr. T. Novelino 
Vlce-Direlor Clinico 

M O V I M E N T O D O GAB1NKTE 
D E N T Á R I O 

Pessoas atendidas: 

Homens 23 

Mulheres 26 

D O L I V R O ESPIRITA 

DIA 17 — Abertura — As 
8 lioras: Inauguração da Ex-
posição de LlvroB. Às 9,30 hs.: 
Audição Especial do Progra-
ma Radiofônico "Sementeira 
Cristã". ÀB 20 hrs : Conferên-
cia pelo confrade Emanoel M 
ChaveB, de Uberaba. Local: 
C. E. "Esperança e Fé". 

DIA 18 — Dia do Livro — 
Conlerência no C. E. "Espe-
rança e Fé" , às 20 hora». 

DIA 19 e 20 — Às 20 hora«: 
na Liga E s p i r i t a ÜOeste. 
Conferências e vendas de li-
vros. , 

DIA 21 e 22 — Na nova sê-

de do C. E. "Judas Iscariotes" 

— ás 20 horas: Conferências 

venda de livros. 

DIA 33 — Local: Educan 

dário "Pestalozzi" • Conferén 

cia e venda de livros. 

DIA 24 — Encerramento — 
Local: Educandário Pestalozzi: 
Conlerência pelo c o n f r a d e 
Dr. Ja ime Monteiro de Bar-
ros, às 20 horas. No período 
da manhA: recepção à cara' 
vana de Ribeirão Preto, au 
dição especial do programa 
"Sement ira Crista" e reu 
niões (estivas na sede da 
"Mocidade" e no Educandár i" 
Pestalozzi. Durante o dia: vi 
sitas äs instituições espiritas 
locais. 

PRESTADOS 

Total. . . 

S E R V I Ç O S 

Extrações. 

Curativos diversos 
Obturações em porcelana 
e amâlgams 

Trst. de abeesao bucal 

Cirurgl&o- Dentista 
I.ldlo Ramoa de Andrade 

velino e|Prof. Nelson Camargo. 
fcXPOSIÇÂO DE L IVROS 

NO C. K. "ESPERANÇA E 
FÉ" E NAS PRAÇAS PÚBLI-
CAS. Venda de livros com 
grandes descontos d u r a n t e 
toda a "Semana". 

A IV SEMANA D O L IVRO 
ESPIRITA será patrocinada 
pelo CLUBE DO L IVRO ES-
PÍRITA — Departamento da 
Moc. Espirita de Franca — 
com a colaboração dos Cen-
tros Unidos de Franca, Livra-
ria "A Nova Era", Educandá-
rio "Pestalozzi",Casa de Saúde 
"Allan Kardec", C. E. "Judas 
lscariote8", jornais "A Nova 
Era" e "Luz no Caminho". 

• OUTRAS NOTICIAS 

Em Batatais — S. P. — f i 
inaugurado o programa ra-
diofônico "A Voz do Evange-
lho", no dia 3 do corrente. 
O referido programa 6 irra-

Ocuparfio, a . tribuna, no de-
correr da "Semana do Livro" 
os confrades: Aroaldo Orso, 
de S. Joaquim da Barra; Jo-
sé Papa, de Ribeirfto Pret 
Dr. Oentil Augusto Lino, de 
Uberaba; Herculano Pires, de 
SSo Paulo; Cif ver Novais, de 
Uberaba, além doe confrades 

diado pela ZYN-8 - Rádio Di-
fusora de Batatais, todos os do-
mingos d88 32 horas às 12.3o. 

Na inauguração de "A Voz 
do Evangelho" falou o con-
frade José Russo. Uma cara-
vana de confrades compare-
ceu à vizinha cidade para as-
sistir a audiçAo Inaugural. 

A RAdio Difusora de Bata-
tais transmite em ondas lon-
gas, 1540 quilocicloe. 

VII CONCENTRAÇÃO 

A MEF fez-se representar 
na VII CONCENTRAÇÃO DE 
MOCIDADES, realizada em 
Jundial , de 7 a 9 do corren-
te, pelos juventinos: Eugênio 
Casais, Iria Elias e Maria Vir-
gínia Elias. 

•SHOW" BENEFICENTE 

O ConjUDto "Paz e Alegria" 
realizará um "show" benefi-
cente, no próximo dia 3o, (úl-
timo sábado do mês) tendo 
como local o Educandário 
"Pestalozzi". 

Ê L E A I E S T A 
J. FREITAS M O I R A O 

— Continuaremos animais 
inferiores, disfarçado B em ci-
vilizados, e como pretensos 
únicos pensantes no Universo, 
habitando êsse barracão da ci-
dade cósmica, onde nos exter-
minamos mutuamente por a-
tacado e a varêjo. 

Nada, porém, nesse barra-
co 8e harmonizará, sem que 
se observe e pratique a sen-
tença pronunciada há dois 
mil anos: — "Amai-vos uns 
aos outros como eu vos amei". 

Estude e medite, ocupando 
o teu raciocínio, meu irtháo; 
se nSo és letrado, poesues no 
entretanto o receptor, trans 

B I O G R A F I A D O Mf .8: A B R I L 
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L E O N D EL IM I Z 
No dia primeiro de janeiro Ide espírito terno, mas enérgico; 

A s s i n e m a « A N O V A 
ERA», jornal d» maior 
tiragem ®m Franca . 

de 1846 nasceu na França um 

menino, que recebeu o nome 

de Leon Deni/.. Uma criança 

que ao crescer teve mocidade 

penosa e fatigante. 

Ao tornar-se homem, reve-

lou-se trabalhador incansável. 

com 
com 
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com 
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A L B E R G U E N O T U R N O 
Movimento do Albergue Noturno, depar-
tamento Assistencial do Centro Espirita 
"Judas Iscariotes", referente ao primeiro 

trimestre de 1933 

SECÇÃO MASCULINA: 

118 homens 
18 menores 

T 0 T A I S136 hóspedes 

SECÇÃO FEMININA: 

42 mulheres 

18 menores 

T O T A I S 61 hóspedes 

R E S U M O : 

No período do primeiro trimestre da 1855, o Albergue No-
turno atendeu a 197 pessoas, num total de 386 pernoites. 

Franca, 31 de Março de 1955 

José Russo Presidente 
Dr. Sylvio Marcondes Luz Médlco-Assistente 
Da. Maria de Oliveira Aguilar Zeladora 
Feliciano Versai Carrfio Procurador 
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bondoso, mas dentro de seus 
direitos. 

Foi grande orador, estudioso, 
perspicaz e brilhante escritor. 

Aos cinquenta anos dedicou-
se Inteiramente aos estudoa da 
Doutrina Espirita. 

Atuou no campo do Espiri-
tismo Filosófico e fui seguidor 
fiel de Allan Kardec, o coodifi-
cador do Espiritismo. 

Sendo éste grande espirito 
um brilhante escritor, deixou 
nos muitos livros básicos da 
Doutrina, dos quais devemos 
destacar: "Depois ds M rte" 
"Cristianismo e Espiritismo", 
"O Problema do Sér, do Desti-
no e da Dôr", Provas Experi-
mentais da Sobrevivência", "O 
Porquê da Vida", "No Invis ivl" , 
"Joana D'Arc, Médium", e mui-
tos outros. 

NSo devemos, portanto, es-
quecer desse grande vulto do 
Espiritismo. 

Libertou-se de seu corpo car-
nal, para o mundo dos Espíri-
tos, no dia 12 de abril de 1927. 

Hs a pequena história da vi-
da de um grande e elevado 
homem. Ele foi grande, foi bom, 
devemos cultuar a sus memó 
ria e seguir os seus exemplos. 

IRENE RICHINHO 

(Da Kieola Evangélica "J«l l Mar 

formador e aperfeiçoador de 
idéias, que a todos nós Deus 
concedeu: — o r a c i o c í n i o . 
Prezenteou-nos também com 
a liberdade de pensar e agir 
m a s , responsabilizando nos 
pelos nossos pensamentos e 
atos. 

Conheci pelas estradas da 
vida. gente simples e pouco 
alfabetizada, (Pescadores hu-
mildes) da qual recebi valio-
sas liçõeB espiritualistas, fa-
zendo-me caminhar n'outra 
direçSo, graças á luz táo di-
fusa e clara que banhou a 
minha razSo, o meu raciocí-
nio, envolto outrora em ne-
blina densa que a tradiçSo 
religiosa gerou desde os meus 
primeiros dias de vida ter-
rena. 

Depois de uma caminhada 

de cinquenta anoB por uma 

estrada acidentada, onde en-

contrava marcos e encruzi-

lhadas q u e , constantemente 

me embaraçavam a marcha, 

tazendo-me confusSo além de 

muitos trechos completamen-

te às escoras, encontrei fi-

nalmente uma outra, nivelada, 

sem encruzilhadas e plena-

mente iluminada. 

A primeira, a que abando-
nei, é a velba e s t r a d a da 
mentira, hipocrisia, Idolatria 

luxo. 

A segunda, na qual es-
tou caminhando, é a estrada 
nova dos tempoe novos, a-
quela que Jesus prometeu, di-
zendo: — "Eu vos enviarei o 
Espirito Consolador". 

ACABAMOSte RECEBER: 

Almanaque d"*0 
PENSAMENTO" 

para 1933 

Preço Cr$ 10,00 

Pedidos pelo Serviço de 
Reembolso Postai. 

Livraria A NOVA ERA 
Av. Msjor Nicécio, 277 

C. Postal, 65 — F r a n c a 
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A GLÓRIA DE ANCHIETA 
Quando Anchieta, pregando em plena mata, 

vive o exemplo do amor e da ternura, 

a selva tropical se transfigura, 

segundo a pena de Simão relata. 

A rica flora ostenta côr mais grata, 

o gorgeio dos pássaros se apura. 

Revérberos; se aclara a esconsa lura; 

louva a Deus o murmúrio da cascata. 

Ante o verbo do Apóstolo Divino, 

vai dando frutos, o labor do ensino, 

pela mata, entre festas, sons e cores. 

C u l m i n a a história dêste Santo, quando, 

d M a r i a Santíssima cantando, 

por onde passa, desabrocham flores.. . 

Clóvis César 

ACCNTIECI/HENTCJT O P i C I I A I 
1) ASSOCIAÇÃO BENEFICEN-

TE -ABRIGO AO BERÇO" — CU-
R IT IBA — Sem favor, o marco que 
a Diretoria dessa conceituada asso-
ciação acaba de colocar, era suas a-
tividades crista«, è dos que a distin 
guetn pelo exemplo e dedicação. Foi 
inaugurada a nova Séde da "Pupi-
leira" dessa entidade, cujo objetivo 
é amparo e abrigo às crianças recém-
nascidas. Dna. Carmen Blum G a o-
rientadora admirável dessa obra que 
a 31 de Março último Inaugurou seu 
novo pavilhão à rua Eng. Rebouças 
1007, na magnifica Capital do Esta-
do do Paraná. Curitiba assim, peis 
ação das senhoras espiritas, aumen-
ta suas possibilidades de assistência 
social às familias desprotegidas. Nos-
sas congratulações extensivas ai 
companheiro Armando Blum. deno-
dado incentivador também dêsse 
trabalho. 

2) SANATÓRIO 'ISMAEL" — 
AMPARO - Recebemos convite pa-
ra participar das festividades inau-
gurais dessa grandiosa fundação. O 

CASAL ORIGINAL? 

Sanatório "Ismael" abrirá suas portas 
para as atividades santificaduras do 
ideai Espiritista, dos que o concebe-
ram, precisamente a 1 de maio dêste 
ano. O Hospital, que foi cuidadosa-
mente orientado, virá preencher la-
cuna sensível na região de Amparo 
e demonstra o empenho das criatu-
ras bem formadaa em assistir ás cria-
turas enfermas. 

Nossa solidariedade fraterna aos 
seus dirigentes nas rogativas para 
que, na prática agora, tenham o 
mesmo estimulo que tiveram duran-
te o longo tempo dessa gigantesca 
construção. 

3) CENTKO UE E S T U D O S 
NOS B O A L E M " — S. P A U L O 

— A Rua Quintino de Andrade, 37, 
teve ocorrência a 28 de março últi-
mo, na capital bandeirante, a inau-
guração da aéde própria dessa con-
ceituada e n t i d a d e , patrocinadora 
também da Revista ' 'CENA". 

A solenidade dessa ocasião fo ' 
movimentada por bem dirigido pro-
grama festivo, tendo ocasião de la-
lar o Prof. Komeu de Campos Vergai-
A parte artística esteve a cargo da 
UMESP lUn l lo dos Moços Espiritas 

W a l d e m a r 

T i m a c h i 

N a é p o c a e m q u e v i v e m o s 

n ã o é p o s s í v e l m a i s a ace i t a-

ç ã o d a c r e n ç a n o s i m b ó l i c o 

c a s a l A d â o - e - E v a c o m o p r i 

m e l r o e ú n i c o t r o n c o d a hu 

m a n i d a d e . 

É u m a i n f a n t i l i d a d e a a f i r m a -

t i v a d e q u e o C r i a d o r d o Un i-

v e r s o p r e c i s a s s e l a n ç a r m ã o 

d e u m h o m e m p a r a d a r n a s c i -

m e n t o a u m a m u l h e r . 

Ê i e , D e u s , nf lo t ê z o ho-

m e m ? D a i r e s u l a q u e o So-

b e r a n o C o n s t r u t o r p o d e r i a , é 

ó b v i o , c r i a r q u a n t a s m u l h e r e s 

e n t e n d e s s e , s e m a i n t e r v e n -

ç ã o d o v a r i o , q u e é s imp l e s-

m e n t e c r i a t u r a . J a m a i s Cr i a-

d o r . 

P e n s a r a o c o n t r á r i o , é o 

m e s m o q u e a t r i b u i r a o E x 

c e l s o E d i f i c a d o r d e t o d o s o s 

m u n d o s UD p o d e r l l r c i t a do , 

p a r c i a l , r e l a t i v o , q u a n d o , n a 

v e r d a d e , Ê l e é o S u p r e m o 

S o b e r a n o , q u e p o d e t u d o , 

s e m l i m i t e s e s e m rea t r i ç f i e s . 

Ê l e , b e m p o r i s a o , é i n c r e a d o . 

0 c a s a l A d â o - e - E v a , h o j e , é 

u m a h i s t ó r i a d e e m b a l a r 

c r i a n ç a s . P e l a s u a i n c o n s i s t ê n -

c i a n a t a , n f to c o n v e n c e m a i s 

a n i n g u é m . A p r ó p r i a c i ê n c i a 

j á p r o v o u , — c o m e l e m e n t o s 

f o r t e s e i n s o f i s m á v e i s , b a s e s 

d o s e m c á l c u l o s m a t e m á t i c o s , 

q u e os f ó s s e i s p r o p o r c i o n a m 

( f ó s s i l - a m p l o c a m p o d e es-

t u d o s s ó b r e a o r i g e m d a ter-

r a e d e t u d o q u e n e l a s e c o n ' 

t é m ) , q u e , m u i t o s s é c u l o s an 

tes d o a l e g ó r i c o c a s a l , j á e x i s -

t i a m h a b i t a n t e s b o m l n a l s n a i u 

p e r f i c i e t e r r e n a . 

O s q u e a i n d a t e i m a r a e m 

s u s t e n t a r o c o n t r á r i o e s t So 

m a l h a n d o e m f e r r o f r i o , p o i s 

p a s s a r i a a d e p e n d e r d a von-

t a d e d a c r i a t u r a , s i t u a ç ã o q u e 

de n « n h u m m o d o se just i f i-

c a r i a . 

V a m o s à s p r o v a s . 

E s t a b e l e c e a G ê n e s i s (1:27), 

q u e D e u s c r i o u o h o m e m à 

sus i m a g e m : à. i m a g e m d e D e u s 

o c r i o u : m a c h o e f ê m e a o s 

c r i o u " . 

N a d a m a i s c l a r o . S e a f i r m a o 

t e x t o s a g r a d o q u e D e u s c r i o u 

m a c h o e f » m e a " , nf to r e s t a 

a m e n o r d ú v i d a q u e é o mes-

m o q u e a t e s t a r q u e D e u s c r i o u 

o h o m e m e a m u l h e r . É lógi-

co. P o r t a n t o , q u e r e r f o r ç a r a r e 

c e p ç â o d a c r e n ç a e m t e l a , e t e r 

o a m e n t e , s e r i a s e m e l h a n t e à fa l 

»a p r e t e n s ã o d e v e d a r o s o l c o m 

a p e n e i r a . AdSo-e-Eva nf to fo-

r a m o s p r i m e i r o s h a b i t a n t e s 

t e r r e n o s . E f e t i v a m e n t e . N a o-

b r a c i t a d a (5:15) , n ó s e n c o n -

t r a m o s a n o t i c i a d e " q u e f o i 

p ô s t o e m C a i m u m s i n a l p a r a 

q u e o n ã o f e r i s s e q u a l q u e r 

q u e o a c h a s s e " . 

O r a , s e d e c l a r a m q u e Ad f t o 

e - E v a f o r a m os p r i m e v o s , por-

q u e a s s i n a l a r C a i m d e m a n e i r a 

a e v i t a r q u e f ô s s e l e r i d o ? 

F e r i d o p o r q u e m ? 

O t r e c h o s a g r a d o i n d i c a d o 

es t á a d e i t a r m a i s l u z s ó b r e 

o p o n t o e m e s t u d o . P o i s se 

nf lo h a v i a n i n g u é m , c o m o a d 

mi t i r-se u m a a g r e e s f t o f í s i c a 

e m C a i m ? E s t á a l , f r a n c a m e n t e , 

u m a f l a g r a n t e e i n c o n c e b í v e l 

i n c o e r ê n c i a . 

R e s u l t a , ent&o, c o m nf to r a 

ra c l a r e z a , q u e n o s d i a s d e 

A d f i o - E v a - C a l m - A b e l e x i s t i a 

g r a n d e n ú m e r o d e h o m e n s e 

m u l h e r e s p r e c e d e n t e s . I r r e f u 

t à v e l m e n t e . 

E s t a i n t e r p r e t a ç ã o n f to esca-

s e r i a o m e s m o q u e p r e t e n d e r 

i m p e d i r a i n c i d ê n c i a d a v i t a l 

l u z s o l a r s ó b r e t o d o s o s re-!pa A l ó g i c a , n e m a o b o m sen 

c a n t o s d a t e r r a . N o s s o p l a - s o . N í o a p r e s e n t a s i n o n í m i a 

n o é , p e l o as t ro-re i , f e c u n d » d o ; C o n f u s a , n e m c i r c u n v o l u ç õ e s 

p e r m a n e n t e m e n t e . O s r a i o s s o - I n i n t e l i g í v e i s d e l i g u a g e m . S f t o 

l a r e s t a n t o dftu v i d a a o c a r a p o p a l a v r a s q u e , p o r m a n i f e s t a s , 

d e s n u d o e à l a v o u r a e á s j q u a l q u e r m e d i a n a i n t e l i g ê n c i a 

c a m p i n a s v e r d e j a n t e s , c o m o a s a l c a n ç a e a s e n t e n d e b e m 

A r e s p o s t a c e r t a é n f io . E 

a v e r d a d e d e v e s e r d i t a . 

P a r a q u e u m a c i d a d e Be j a 

' e d i f i c a d a " , é f o r ç o s a m e n t e 

n e c e s s á r i o q u e o e l e m e n t o hu-

m a n o p r è e x i s t a . C o m a a u s ê n -

c i a d e i i o m e n s e m u l h e r e s ( "ma-

c h o e f ê m e a " n o d i z e r d a Bí-

b l i a ) , n ã o é p o s s í v e l , j a m a i s , o 

l e v a n t a m e n t o d e u m a c i d a d e 

NSo h á con t e s t a ç f t o . A con t r á-

r i o s en so , s e r i a o m e s m o q u e 

a d m i t i r o f r u t o a n t e s d a fru-

t e i r a . I s t o p o d e a c o n t e c e r ? Ê 

c e r t o q u e n ã o . 

A l es t ão o s a r g u m e n t o s p o 

deroBOS e I r r e f u t á v e i s q u e s 

p r ó p r i a E s c r i t u r a n o s f o r n e c e 

e q u e n o s a u t o r i z a m a con-

c l u l r , s e m r e c e i o d e e r r a r , q u e 

o c a s a l A d ã o - e - E v a , c o m o pr i-

m e i r o s h a b i t a n t e s te f t-ena is , é 

u m a a f i r m a t i v a b i s o n h a , f r á g i l , 

t í b i a , q u e c e d e l u g a r a qua l-

q u e r n a t u r a l c o n t e s t a ç ã o N ã o 

res i s te , c o m o se v ê , p o r f a l t a 

d e e s t a b i l i d a d e e s o l i d e z , à 

c r i t i c a m a i s I n s i g n i f i c a n t e , á 

m a i s i n f a n t i l a n á l i s e . 

É s e d i ç o q u e os p o n t o s q u e 

n ã o s u p o r t a m u m e x a m e 

d i u t u r n o e a c u r a d o , d e i x a r ã o 

d e p e r m a n e c e r d « p ê , I l e s o s 

C a i r ã o p o r si m e s m o s , m a i s 

d i a . m e n o s d i a O t e m p o , ju l-

g a d o r I n t i m o r a t o e i n f l e x í v e l , 

e o p r o g r e s s o e v o l u t i v o n a t u -

ral e I n s o p i t á v e f , s e enca r re-

g a m , s e m p r e , c o m e x t r e m a 

s e g n r & n ç » , d e f a zê- l o s (nfto 

s e m r e s i s t ê n c i a I m p r o f í c u a ) 

c e d e r e , i B a p e l á v e l m e n t e . c u r 

var-se & e v i d ê n c i a d o s fatos , 

q u e , n a é p o c a p r ó p r i a , sur-

g e m , d e m o d o e s p o n t â n e o , 

p a r a e s c l a r e c e r e a l e r t a r as 

c o n s c i ê n c i a s . 

t a m b é m a o p â n t a n o o n d e o 

g u s a n o s e m u l t i p l i c a I n ceBsan-

d i s p e n s a d o q u e f i c a q u a l q u e r 

e s f ô r ç o m e n t a l . 

S e C a i m f o i m a r c a d o p a r a 

de São Paulo). 

41 CRUZADA DOS M IL ITARES 
ESP IR ITAS — A exemplo do que 
aconteceu o ano passado em Agulhas 
Negras, o núcleo da Cruzada dos Mi-
litares Espiritas,'sediada em Floria-
nópolis - Capital do Estado de St». 
Catarina, promoverá nos mêses de 
Junho e Julho deste ano, naquela 
Capitai, momentosa festa de confra-
ternização. Serão realizadas inúme-
ras conferências, tendo como local 
a Sede da Federação Espirita San,-
tacatarinense. Oradorea e conferen-
cistas como Divaldo Franco. Pietro 
Ubaldi, Huberto Rohden, Campos 
Vergai, Swani Sevananda, foram 
convidados para essa grande'emprei-
tada intelectual e evangélica" em ter-
ras do Estado sulino. 

Sl JOSE FERRE IRA BERNAR-
DES — Em Atibaia, São Paulo, on-
de residia fez aeu passamento em 
dias do mês de msrço êsse querido 
companheiro de ideal. José Bernar-
des foi um dos componentes do 
Centro Espirita "VERDADE E LUZ", 
dessa cidade e sempre se destacou 
pela sua ação humanitária em favor 
doa seus semelhantes. A família do 
digno amigo e confrade nossa soll-
dariedsde fraterna. 

81 SEMANA ESP IR ITA DE NO-
VA I G U A Ç C - R I O — Organiza 
da pelo Centro Eaplrlts "FÊ, ESPE-
R A N Ç A E C A R I D A D E " e com a co-
laboração d a CONFRATERNIZA-
Ç Ã O ESPIRITA "LAR DE JESUS" 
realizou-se de 3 a 10 de abril a Sé-
tima Semana Espirita de Nova Igua-
çú. Sob bem organizado programa 

festa se caracterizou, como 
sempre acontece, pelo convívio de 
inteira confraternização espirita. Di* 
versos Oradores se fizeram ouvir 
durante os dias desse memorável 

Faca uma msatnatur» deste Jornal, 
e concorra, assim, para a manuten-
ção da Casa de Saúde "Al lan Harder". 

RtCEIIUáRIO a o s MELHORES 

RfMtOIOS CtSEIRÓS 

— . . D K ii.1 — 

F. THDINIII LIKI2 
Um livro de grande utilidade 
para o lar. Brochado Cr i 25,00 

A venda na Livraria "A NO-
VA EUA" — Avenida Msjor 

Nicáclo 277, Cx. Postal 89 — 

FRANCA — Est. de S. Paulo. 

Ateademea pele Reembolso 

Postal 

S e a c r e n ç a e m f o c o f ô s a e n f t 0 s e r f e r i d o é p o r q u e , — 

v e r í d i c a a h u m a n i d a d e e s t a r i a , r e p e t i m o s , — s ê r e s h u m a n o s 

é e v i d e n t e , i r r e m e d i à v e l m e n t e : ( i i 0 n i e n 8 e m u l h e r e s ) h ab i t a-

p e r d i d a , p o r q u e a m u l h e r s ó v s n ] B t e r r a . N e m h á d ú v i d a 

P a r a ^ v i Í T ^ u ^ e f a d e p e n d e r i a ' ' « u c o s p a s s o s a d i a n t e , v a m o s 

s e m p r e d e S L ^ f t ? S t a S - M E , ? & 

m e a i . N e s s a s c o n d i ç õ e s , s e r i a • ; • « « < > 

c o m u m a c o n t e c e r q u e o v a r t o ! ® f " i c o n u n i a c i d a d e . . . . ( O h 

n e m s e m p r e e s t i v e s s e d i s p o s t o ! 0 '•> 

a o s a c r i f í c i o . N e s s e pa s so , a ; E p o s s í v e l a u m h o m e m , — 

h u m a n i d a d e t e n d e r i a a o i n e v i - d e s a c o m p a n b a d o d o I nd t apen- ; 

t á v e l d e s a p a r e c i m e n t o . P o r - B á v e l m a t e r i a l h u m a n o , — f u n 

q u e , d a l p o r d i a n t e , o C r i a d o r d a r u m a c i d a d e ? 

Coopere com a nossa organização 
X Grande tem sido a nom luta no terre-

no (Ui assistência social e a sua coo-
peração nos podeni ser valiosa. 

A U X I L I E - NOS: 

— Tomando uma assinatura dês-

te Jornal 

— Conseguindo uma assinatura 

novs para s mt i ino . 

— Adquirindo livros doutriná-
rios em nossa Livraria. 

Mandando confeccionar seu« 
impresso« em nosM Gráfica. 

- Dando seu spólo moral e ma-
terial ô Csa« de Saúde "Allan 
Kardec", que abriga perma-
nentemente elevado número 
de enfèrmos mentais pobres. 

certame, destacando-se Deolindo A-
morlm. Ramiro Gama, Maria Rosa 
Cavalcanti, Alziro Zarur, Nancy Lei-
te Araujo, Marciana Silva Ferreira. 
Noraldino Melo Castro, Leopoldo 
Machado, além de outros denodados 
evangelizadores espíritas. 

7) SEMANA ESPÍR ITA NO NOR-
TE D O P A R A N Á Realizou-se de 
24 a 31 de março últ imo, a Segunda 
Semana Espirita do Norte do Para-
ná, tendo como séde a cidade de 
Catnbé. Foi mais um acontecimento 
espirita de real valor em que se ins-
creveram i n ú m e r o s colaboradores 
dedicados, para disaernlnar cada vez 
mais a obra redentora do Cristianis-
mo R e d i v i v o . O programa bem 
orientado por Hugo Gonçalves e ou-
tros, teve como ponto fundamental, 
visitar em cada dia. uma cidade d» 
região, tendo ai comparecido o pre-
gador espírita bahiano Divaldo Pe-
reira Franco. Nossos aplausos a mais 
essa arrancada de nosaos compa-
nheiros do norte do Estado do Para-
ná que, realizando êsse conclave, ti-
veram como objetivaçáo comemora ra 
data de 31 de marco, quando relem-
bramos o desencarne de A l l a n 
K a r d e c . 

8) V I I I C O N C E N T R A Ç Ã O DE 
MOC IDADES FSP1R1TA8 Reali-
zou-se, conforme foi amplamente no-
ticiado. a Oitava Concentração de 
Mocidades Espiritas do Estado de S. 
Paulo e Brasil Central. Jundlai foi a 
Séde dessa festa de confraternização 
e escreveu para a crónica espirita pá-
gina de valor. Daremos noticias mais 
circunstanciadas sòbre essa belíssi-
ma concentração em nossas próxi-
mas edições. 

9) A VOZ DO A L T O — É com 
prazer que registramos o reapare-
cimento désae órgão, em Fortaleza-
Ceará, que agora sál em nova fsze, 
trazendo em seu programa os mes-
mos ideais da propagaçio e defeza 
dos princípios espiritas e msior In-
cremento para dlvuigsçâo do Evan-
gelho. 

Almejamos ao colega que volta à 
árdua luta, vida próspera para o 
bem da humanidade e maior difusão 
dos ensinos do Mestre Jesus. 

10) o . E. DE P E D R E G U L H O — No 
mês p. passado de Março teve lu-
g«r nessa localidade a posse solene 
da Diretoria dêsse Centro, que rege-
rá seus destinos no corrente ano. 
tendo ficado assim constituída: Pre-
sidente: Antonio Bonsfim, Vice-Pre-
sidente: Barsanulfo Jacinto Xavier; 
1.° Secretário. Joaqu im Rios; 2,o Se-
cretário: José Miranda Araujo; L o 
Tesoureiro: Geraldo J«mlni*un de 
Souza; 2 o Tesoureiro: Joaquim Iná-
cio Filho; Procurador: Antonio No 
vsto Filho; Orador: Dr . Antonio Iran 
de Aguiar; C O N S E L H O F ISCAL : 
Hermes Ferreira, Inácio Martins e 
Wilson Spirandeli. Zelador: Geróni-
mo Cassimlro. 

No Inicio dos trabalhos o Dr. Paulo 
de Castro fez a leitura da ata, dan-
do, em seguida, posse à diretoria a-
cima, tendo o Dr. Antonio Iran de 
Aguiar, advogado, feito uma prele-
ção sôbre assuntos espiritusis e a* 
presentado o orador do dia, especial-
mente convidado, Dr . Tom az Nove-
ilno, desta cidade, que falou sflbre 
a missfto do Apóitol© Pedro, mos-
trando onde estava a fonte de ori-
entação e imperativos da Fé, sendo 
no final muito aplaudido pela enor-
me assistência que ali comparecera 
para aquelas festividades. 

A "A NOVA ERA" cumprimenta 
»eus novos diretores, almejando-lhea 
multa pa i e progresso nos trabalhos 
que farão em pról da Humanidade 
e da Doutrina Espirita. 

11) C. C. "BEZERRA DR MXNK-
NK8" - Do Centro acima, de S. João da 
Boa Vista, S P . , recebemos comuni-
cação ds que foi eleita sua nova 
diretoria, que ficou assim consti-
tuída: PRESIDENTE: Francisco Perri; 
VICE-PRESIDENTE: Joaquim Gui-
marães; l o SECRETARIO : Carlos 
Person Dinis; 2.° SECRETARIO Jo io 
Gonçalves, 1.» TBZOUREIRO Anto-
nio Marcondes; 2 o TKZOURB1BO: Ma 
ria Person Diniz; D IRETOR: Otáv io 
Diniz e O R A D O R José Pinto Júnior. 

Recebemos também o balancete 
do movimento financeiro do referido 
Centro, dos mêses de Janeiro e Fe-
vereiro de 1»W. que foi aprovado 
pela sua Diretoria 

Muito agradecemos pela comu-
nicação e fazemos sincero« votos de 
crescente progresso a essa bem ori-
entada entidade. 

Seus pensamentos revelam suas 

companhias espirituais. 

(ANDRE LUIZ) 



C. Espírita "Judas Iscariotes" 
Templo de D e u s a Serviço dos H o m e n s 

Hoje, após algum tempo de si-
lêncio, voltamos a folar sõbre as 
obras em construção do Centro 
Espírita "Judas Iscariotes", com a 
satisfação de podermos informar 
aos notsos leitores que as mesmas 
jd estão em vias de conclusão, sen 
do que o fôrro jd se acha pronto, 
graças a ajuda direta e valiosa de 
iárim confrades e amigos. Nas 
mesmas condições foram adquiri-
das as poltronas, e para o térmi-
no da sede, estamos açora empe-
nhados na instalação elétrica t 
pintura geral. 

Como o prezado leitor e confra-
de pode verificar, com mais um 
pouco de esfórço e de boa vontade, 
teremos terminada a magnífica se-
de do Centro, cujos benefícios jd 
de hd muito se fazem se*itir. pois 
muito antes de se ter concluído c 
prédio, j i tínhamos o seu primei 
to Departamento Assistencial, ser-
vindo a todos, que ê o Albergue 
Noturno. O Centro foi fundado em 
1946 e idem 11 de julho de 1948 
era lançada, com as solenidades 
próprias do ato, a pedra funda-
mental do Albergue Noturno e, 
16 de julho de 1950, era o mesmo 
inaugurado solenemente, trazendo, 
com sua inauguração e funciona-
mento, os benefícios imprescindí-
veis aos que dele necessitavam 
aos poderes públicos que tiveram, 
com aquela obra de caráter par-
ticular, um problema a menos 
quanto d mendicância noturna 
dos que sem um této para se aco 
Iherem, dormiam na rua, nos bancos 
de jardim, ao relento, multas vezes 
sob intenso frio ou sob copiosas 
chuvas. 

Mantém, ainda mais, e em pleno 
funcionamento, a sua Escola de 
Esperanto, sob a direção do Prof. 
Salvador Rocha, a Farmácia Ho-
meopata, sob os cuidados do Sr. 
Francisco Lourenço e a Escola de 
Catecismo Espírita Cristão, sob 
direção da Sta. Profa. Termutes 
Lourenço, auxiliada vor competen 
tes professoras, com inúmeros alu-
nos de ambos o* sexos, que rece-
bem as primeiras lições do Evan-
gelho do Senhor e os ensinamen-
tos primários da Doutrina de 
Kardec. 

Para breve serão instalados os 
cursos de Datilografia. Escolas de 
Bordados, Flôres, Corte e Costura, 
etc. 

Quanto ao programa Doutriná-
rio, o Centro promoverá conferên-
cias, com ilustrados e reconhecidos 
nomes de todos os crido* religiosos, 
oferecendo sua Tribuna Livre a 
conferencistas de qualquer religião, 
abrindo sitas vortas para que to-
dos possam ali ouvir os oradores 
e as doutrinas de sua predileção. 

O seu salão principal, com o 
seu amplo palco construído sob a 
mais rigorosa arte técnica moder-
na, servirá para Teatros, Festivais, 
Cinema, oferecendo ainda um local 
apropriado para realização de 
qualquer festividade, conferências 
e tudo que se relacione com a Re-
ligião e com o Evangelho de Jesus. 

Como os leitores podem verificar, 
o Centro Espirita "Judas Iscariotes", 
cujo patrono, — Judas Iscariotes, o 
Discípulo mais amado de Jesus. — 
é talvez o único ou o primeiro a 
ter este nome em um Templo Reli-
gioso, e cuja modalidade, abrindo 
tuas jfortas a todos os crentes „ de 
todas as religiões, é um sistema 
algo now e revolucionário, eó a-
gora dado a se fazer, sendo assim, 
também, o único em lodo o mun-

L E O N E L N A L I N I 
do com um programa sem prece-
dentes a levar avante no terreno 
das religiões. 

0 Centro manterá ainda uma 
Escola preparatória de médium, 
jd tendo personalidade jurídica, 
passando, depois de concluiao, a 
ser uma Fundação de utilidade 
Piíblica. 

Damos os nossos parabéns e fe-
licitações ao Sr. José Russo, seu 
fundudor e atual presidente, assim 
como também a todos o a seus com 
panheiros de diretoria que dirigem 
os destinos daquele Centro e espe-
ramos que dentro em breve, fd que 
se ultimam os serviços de sua sede, 
termos as suns portas abertas de 
par em par, recebendo de braços 
abertos os que, — apesar do ma-
terialismo rude que impera em to-
das as camadas sociais, - ainda 
tâm Fé e Esperança nos homens 
de boa vontade « na Doutrina Con-
soladora do Mestre Jesus. 

m i m H m MI I." ». n U-J-IW - M II UU. saí ».IIS.m H-S-IM 

-:— Franca, (Est. de São Paulo) 15 de Abril de 1955 

ím íôrno do Livro Espírita 
Como jd é do conhecimento dos 

Espiritas, mais um grande empre-
endimento acha-se em elaboração 
na Capital Paulista. Trata-se da 
/.» EXPOSIÇÃO DO LIVRO ESPÍ-
RITA EM SÃO PAULO. 

Esta feliz iniciativa partiu da 
União da Mocidade Espirita de São 
Paulo e logo encontrou ressonân-
cia nas diversas Sociedades Espíri-
tas de São Paulo, que passaram a 
co lab orar francamente com a 
"UMESl". Tal empreendimento, pe-

WINSTON CHURCHILL, 
maior dos estadistas V I V O S 

Centenas de artigos têm si-
do consagrados, ultimamente, 
a Sir Winston Churchill pela 
passagem dos seus oitenta ano*. 
Evocou-se, em todos os qua-
drantes do globo, a surpreen-
dente carreira do «stadista bri-
tânico, rica de recordações de 
tôda espécie. Poucos de seus 
biógrafos improvisados, entr< -
tanto, revelaram sua paixão 
pelo espiritismo. O interêsse que 
manifesta p >la ciência de Allan 
Kardec não data de hoje. 

Foi por ocasião da guerra 
dos Boers que teve, com efeito, 

r e v e l a ç ã o exata do outro 
mundo. Era então correspon-
dente de guerra do «Morning 
Post» e se achava um dia per-
dido na Africa, isolado, desar-
mado, ameaçado por muitos pe-
rigos. Instintivamente apelou 
para s**u guia espiritual, com 
o qual havia travado relações 
alguns rr.êses antes, quando co-
meçara a dedicar-se à ciência 
espiritual, sam todavia crer 
muito nela. Sua p^ece foi logo 

ouvida e atendida su > súplica. 
O jovem jornalista, irresistivel-
mente guiado, reencontrou sem 
grande trabalho o caminho e a 
segurança. 

Depois desse dia, Winston 
Churchill, corno seu colega Ma-
ckenzie King, primeiro ministro 
canadense, nunca mais tomou 
quslquer decisão g_ave sem con-
sultar os espíritos, tornando-se 
adepto fervoroso da doutrina es-
pírita. Tem sido, aliás, um dos 
raros políticos que tomaram a 
defesa dos espíritas no parla-

e a A a d z & u í d e , M t c t n K a A d e £ 

Segunda Semana Espírita do Norte do Paraná 
Durante a 2.» Semana Espírita, 

o Norte do Paraná teve dias de 
suprema alegria, pois esteve 
entre nós o jovem Divaldo Perei-
ra Franco, que com seu verbo 
eloquente e autorizado, fez re-
viver no seio das massas as 
palavras de Jesus, descrevendo 
os quadros mais belos do cris-
tianismo. 

Teve início a 2.a Semana 
Espírita em Apucarana, dia 26, 
falando no Centro "Mensageiros 
da Paz" o Sr. Jo io Ghignone, 
D. D. Presidente da Federação 
Espírita do Paraná. Dia 27, na 
cidade de Arapongas, inaugurou-
se o Albergue Noturno e a no-
va sede do Centro "Fé. Luz e 
Caridade". Durante o ato sole-
ne falaram muitos oradores. 

Apesar da chuva torrencial 
que cala, o povo superlotou < 
salão do Centro e as dependÊn 
cias do Albergue. 

Dia 28, em CambA, deu-se 
início às comemorações do 2.o 
Aniversário do Lar Infantil "Ma 
rília Barbosa*'. 

Dia 29, aniversário do Lar e 
a chegada do Divaldo, que foi 
recepcionado no aeroporto de 
Apucarana, por muitos amigos 
e na ports do Lar em Cambé 
pelas meninas que cantaram um 
h'no dedicado a êle. 

As 20 horas do mesmo dia, 
no salSo do Cine Universo, vi-
brante conferência do Divsldo. 

Dia 30, inaugurou-Be em Rolân-
dla o Lar Espírita "André Luiz'" 
e lançou-se a pedra fundamen-
tal do Edu< andário "Allan Kar-
dec." 

Falaram nesses atos os Snrs. 
Dr. Murilo Bastos Pacheco, Dr. 
Urbano de Assis Xavier e o de 
putado Pedro Liberti. As 20 
horas, eloqüente e majestosa 
conferência do Divaldo na sede 
do Clube Concórdia. 

Dia 31, em Mandaguarí, lan-
çou-se a p^dra fundamental do 
Educandário "Lins d« Vascon-
celos" e do Lar Infantil "Amé-
lie Boudet," assim como inau-
íurou-se o Albergue Noturno. 
As 20 horas, monumental con-
ferência do Divaldo que era pura 
ser irradiada, mas alguém cor-
tou o fio da instalação. Obra. 
não sei de quem, mas calculo 
que tenha sido do diabinho côxo. 

Dia 1 de Abril, em Londrina, 
fechou-se a 2.a Semana Espiri 
ta com mais uma das belíssimas 
eonffTèncias do Divaldo. 

(DO CORRESPONDENTE) 

ASCESE MÍSTICA 
P i e t r o U b a l d l 

*.• Volume da 1/ Trilogia 
Acabamo« de Receber 

Em linda encadernação Cr$ 120,00 
Pedido« pelo reembolfo Postal 

Livraria " A N O V A E R A " - Caixa 65 
n A K C A - «. 8. Paul« 

mento britânico. R e c o n h e c e 
igualmente qut», em muitas cir-
cunstâncias, recorre a seu guia 
antes de decidir sua con uta. 
Notadamente durante a última 
guerra — segundo suas próprias 
declarações — teve mais de 
uma vez ajuda de um poder es-
tranho. 

Winston Churchill teve oca-
sião, em maio de 1950, de pro-
clame r seu pendor para a dou-
trina espírita numa reunião no 
«Victoria Hall», na qual toma-
ram parte outras personalida-
des políticas como S t a f f o r d 
Crips, Clement Attlee e Her-
bert Morrízon. 
Transcrito de «Mundo Espirita» 

D O N A T I V O R E C E B I D O S 

1TU1UTABA — José Vieira do Rosário Cr$ 2oo,oo 
CAMPO BELO — Fábio de Assumpçft», Cr$ 33,5o; Pau 

lo Silveira, Cr» 33,3«»; Joaquim Vilela Filho. Cr$ H3,3<; Jo-
sé Alves Barbma, Cr$ 33,3o; Giuseppe Gamb^gi , Cr$ 33,3o; 
Alceu Monteiro, Ci$ 33,3o. 

ARAÇATUBA — Abílio Fernandes da Silva Cr i 4o,oo 
1BIRAKKMA — José A da Costa Maceió Cr$ 2o,oo 
AR ARUBA - Jerdelino CftndMo Ferreira Cr f 18,oo 
ELIAS FAUSTO — Bento de Campos Bicudo Cr$ 7o,oo 
FRANCA — Armando de Almeida. Cr$ 5o,oo; Pedro 

Zuanazzi, Cr$ 5oo,o<>; Um anftoimo, Cr$ 7o,oo; José Verzo-
la, 3 ks. de pftet»; Bi fa i Martins Alonso, 5 ks de pães e 1/2 
kg. de fumo. 

1TAÜ — Resultado d* uma Ü8ta a cargo de Da. Maria 
Rita de Jesus Cr$ 35o,oo 

FAZENDA SALTO ALEGRE - Da. J-séía Bertola Li-
uionte, 3o ks. de café beneficiado. 

Em nome da Casa de Saúde "Allan Kardec", deixo *qui 
consignsdo men profundo reconhecimento pela bondade e coo 
peraçfto de todos, rogando a Jesus para dar-lhes s devida re-
compensa 

Franca, 4 de abril de 1.955 
Provedor-Gerente — JOSÉ RUSSO 

S e s s ã o S o l e n e no C e n t r o 
Espirita "Judas Iscariotes" 

Realizou-se no sábxdo transa -

to, 9 de abril, uma sessão sole-

ne em um dos salões do Centro 

Espirita " Judas Iscariotes", des-

ta cidade, etn comemoração ao 

d i a de seu Pa t r ono , Judas Isca-

riotes, cujas solenidades se re-

vestiram do maior brilhantismo. 

Compareceu no Centro da Rua 

José Marques Garcia elevado 
número de pessoas, tendo fala-
do na ocasião, após a prece de 
abertura, os confrades, Antonio 

de Carvalho, José Russo, o poe-

ta Moyses Maia. O Grémio Es-

pirita de Franca, fez-se repre-

sentar na solenidade. 
N a segunda parte constante 

do programa, comunicaram-te 

por intermédio dos m é d i u n s ali 

presentes vários irmãos desen-

carnados, com alusões d come 

moração que se realizava, sendo 

m u i t o apreciados pela enorme 

assistência que acorrera para 

assistir aquela sessão comemo-

rativa do Centro, ao seu Patro-

no, o Apóstolo "Judas Isca 

riotes". 

los fins que visa, deixou de ser uma 
realização local p a r a ser um mo-
vimento nacional que interessa a 
todos os Espiritas conscientes. Es-
sa Exposição realizar-se-á no pe-
ríodo de 16 a 30 de abril corrente, 
na Galeria Prestes Maia, em São 
Paulo. O seu objetivo é mostrar ao 
público leigo, a imensa bibliogra-
fia espirita existente nos mais di-
versos idiomas. Pretende mostrar 
também obras doutrinárias de ra-
ro valor, quer por sua antiguida-
de, quer por outras características 
julgadasrn ras. Serão expostas, ain-
da, fotografias e outros documen-
tários relativos às obras assisten-
ciais e educacionais que os Espíri-
tas do Brasil jd construíram e 
vêm mantendo. 

Uma edição especial de "O Livro 
dos Espirites", comemorativo dêsse 
notável acontecimento, será lança-
da a público, havendo algúns 
exemplares em encadernação a cou-
ro, para deleite dos espiritas cole-
cioiuidores. 

O produto da venda dessa edi-
ção, deduzidas as despesas, desti-
na-se a cobrir os i>ultosos gastos 
com a Exposição. Durante o perío-
do de 16 a 30, serão realizadas, 
diàriamente, conferências no pró-
prio local da Exposição, por ele-
mentos credenciados na Doutrina, 
; mr seu conhecimento e -tuas rea-
lizações. Também a Revista CENA, 
órgão mensal do Centro de Estudos 
"Nós e o Além", de distribuição 
gratuita, ofereceu quatro edições à 
Comissão Organizadora da Expo-
sição, números de janeiro a abril, 
para serem excepcionalmente ven-
didos a cinco cruzeiros (CrS 5,00), 
a fim de se conseguir numerário 
para cobrir as primeiras despe-
sas de Secretaria, porte postal, etc.. 
Várias circulares foram expedidas 
às Sociedades Espíritas do Estado 
e do País, solicitando sugestões, co-
laboração, propaganda e o que ê 
mais importante, o material para 
ser exposto! O trabalho de Secreta-
ria tem sido intenso, tendo sido 
jfcdida, a todos os jornais espíritas 
do Brasil, a divulgação dêsse mo-
vimento, que é de todos, porque 
visa a divulgação do Livro Espí-
rita e automaticamente da Dou-
trina em Geral. 

Contudo, apesar dos constantes a-
vê los, o material até agora recebido 
é mínimo, as solicitações enviadas a 
alguns confrades de maior expe> 
rtência, estão sem resposta. A pro-
paganda do movimento mio tem 
sido eficiente e estamos às portas 
da data marcada para início da 
Exposição! 

De modo que lançamos mais uma 
vez o nosso apélo ás Sociedades 
Espiritas em geral e aos Espíritas, 
em particular, para que prestem a 
sua valiosa cooperação a êsse co-
metimento cuja realização e êxito 
depende unira e exclusivamente de 
nossa dedicação à Causa Comum: 
o Espiritismo/ .-is Sociedades espi-
ritas assistenciais e educacionais, 
que porventura não receberam nos-
sa correspondência, solicitamos en-
viar-nos fotografias, (18x24) e ou-
tros dados elucidativos do traba-
lho que i>êm realizando. 

Enfim, prezados irmãos de Ideal, 
a Seara é vasta e se nos conser-
varmos indiferentes às realizações 
Comuns, que contas daremos ao Se-
nhor, de trabalho que nos cabe 
realizar para a reforma social que 
nos compete? 

/tara essa reforma, para o com-
bate à ignorância, d inconsciência, 
à maldade, à perversão e ao êrro, 
não pode haver arma mais efi-
ciente que o Livro Espirita. Trate-
mos, pois, de divulgá-lo sempre! 

ZBL IA R. C. GANDOLF« 

Aos Nossos Confrades de Araçaftiba 
Avisamos «03 prezados lei-

toras e assinantes dêste Jornal, 
em Araçatuba, ní t te Estado, 
que é nosso representante nes-
sa cidade o Sr. José Barbosa 
Silva, que eité por nés autori-
stdo a fazer novas assinaturas 
e recebimentos relativos ao Jor-
nal, motivo êste que solicitamo,-
Ihes p»curarem aquele nosio 

confrade e correspondente às 
5.* feiras no C E. "Dr. Bezerra 
de Menezes" e às 6.' leiras ro 
C. E. "Unlfio, Paz, Amor e Cari-
dade", onde serio «tendidos 
naquilo que se relacione com 
sua clrculaçlo naquela locali-
dade. 

De antemio hipotecamos-lh«a 
nossos sinceros agradecimentos. 


